
Pedra de Construção Espiritual nº 150 

A Revelação (3ª Parte) 
Gálatas 1:11-20: "... Porque não o recebi de homem algum, nem me foi ensinado, mas 
pela revelação de Jesus Cristo..." (Versículo 12) 

Vamos ouvir mais atentamente o que o Profeta de Deus disse sobre a "revelação": Veja-
se, quando um homem ou uma pessoa entram realmente em contacto com Deus, 
com aquela fé genuína e revelada que Deus é (Heb 11:6), não há nada, nem tempo, 
nem lugar algum, que possa separar esse homem do seu Deus. Creio que foi Paulo 
quem disse: "Não há contenda, nem fome, nem perigos, nem seres vivos, nem morte, 
nem qualquer coisa que nos possa separar do amor de Deus que está em Cristo 
Jesus" (Rom 8:35-39). Está firmemente ancorado n’Ele porque foi ordenado para essa 
Vida. 

Mas Satanás pensou que poderia enganá-lo um pouco, algemá-lo e obrigá-lo a fazê-lo. 
Mas, vejam bem, Job, com a sua perfeita revelação de Deus, de quem Deus era e de 
como Deus o amava, esperou. Não importava quais fossem as circunstâncias, 
esperava que a sua fé fosse confirmada, porque se tinha agarrado a Deus, uma 
revelação (Jó 19:25-27). 

Ora, quando os doentes, os coxos, ou tu que precisas de Deus, quando pode obter 
este tipo de revelação de que é justificado (Romanos 8:30; 1 Coríntios 6:11), quando 
é realmente justificado em pedir o que está a pedir, e crê que Ele é galardoador 
daqueles que O procuram diligentemente, não há nada que o possa separar dessa fé 
que está ancorada em si. Viu? Mas primeiro precisa ser-lhe revelada. [1] 

Quando Deus diz, é só isso. É isso. Se Deus fez a promessa, confie nela. Se podes 
crer, confia em... Se não crês, fica longe dela; ela lhe fará mal. Mas se crer, permaneça 
nela, ela levá-lo-á à vitória (1 João 5:4), tão certa como o mundo. [2] 

Ora, a "fé" é uma "revelação de Deus". Ora, "fé" é uma "revelação". É uma revelação. 
Ele revelou-a pela Sua graça. Não é nada do que fez. Não se esforçou para ter fé. 
Nunca tem fé, ela é-lhe dada pela graça de Deus (1 Pedro 1:13). E Deus revela-a, 
portanto, a fé é uma revelação. E toda a Igreja de Deus é edificada sobre a 
revelação. 

E a fé vem por ouvir, a revelação vem por ouvir (Romanos 10:17). É uma revelação 
individual, que é a fé; fé que é revelada. 

Um pastor baptista disse-me, há pouco tempo: "Simplesmente não consigo aceitar a 
revelação." Eu disse: "Então não pode aceitar a Bíblia. Não pode aceitar Cristo, porque 
Ele é a Revelação de Deus. Ele é Deus revelado em carne" (I Timóteo 3:16). 
Portanto, toda a Igreja é edificada sobre a revelação Divina (Mateus 16:13-20).Abel, 



pela fé, revelação (nenhuma Bíblia escrita naqueles dias)... Abel, pela fé,ofereceu a 
Deus um sacrifício mais excelente do que aquele que Caim (Hebreus 11:4). O qual 
Deus testemunhou: "Ele era justo". Como? Pela fé. Como? Pela revelação! Por 
Revelação: Abel ofereceu a Deus um sacrifício ainda mais excelente, porque lhe fora 
revelado que não eram frutos do campo, mas sim o sangue (Gn 4:3-4). 

É por isso que algumas pessoas conseguem acreditar, e outras não, algumas tentam 
fingir. Numa plateia, onde passa uma fila de oração, encontrará algumas... 

E todas eram boas pessoas, digamos assim. Há algumas que se esforçam por acreditar 
Nisto, tentando esforçar-se para isso. Algumas simplesmente não conseguem. E 
outras, é simplesmente pela graça, é-lhes simplesmente dado (Mt 11:25-27). Ora, aí 
está a diferença. Viu? Isso resolve. Esta é a verdadeira revelação, porque a fé é uma 
revelação de Deus. Ela deve ser revelada em primeiro lugar. 

Jesus expressou-o claramente quando disse: "Ninguém pode vir a Mim, se o Meu Pai 
não o trouxer primeiro, ou Me revelar a ele primeiro." (João 6:43-44). 

Quero dizer-lhe mais uma coisa: trabalhe nesse pulsar, nesse momento, como Josué 
fez, como Maria Madalena, todos esses. Exactamente nesse momento em que algo 
lhe é revelado, agarre-o. Agarre-se a ele, nesse momento. 

Agora, não posso fazer com que acredite; nem você se pode fazer acreditar. Deus 
tem de lhe dar isso. É um dom de Deus crer (Efésios 2:8). Não a sua fé, a fé de Deus 
(Marcos 11:22). A sua fé intelectual pode crer bem, mas a não ser que a fé de Deus 
esteja no seu coração... (Gálatas 2:19-21). Veja, a sua fé intelectual pode aceitar isso; 
faça-o e continue a acreditar de todo o seu coração até que Deus lho revele. Viu? 
Continue a acreditar até que Deus o revele. [3] 

"Vá em frente. Comece a louvar o Senhor". Vejam, porque está no intelecto deles até 
que entre nas suas almas. [4] 

Ora, não se pense que é estranho que assim seja, pois Paulo estabeleceu este padrão 
sob a mão de Deus. Só Paulo tinha a revelação completa para a sua época, como se 
comprova pelo seu confronto com os outros apóstolos, que admitiram que Paulo 
era o Profeta Mensageiro aos gentios para aquela época. E observe também, através 
de uma ilustração real na Palavra, que quando Paulo desejou ir para a Ásia, Deus o 
proibiu, pois as ovelhas (Seus filhos) estavam na Macedónia e eles (os Macedónios) 
ouviriam o que o Espírito tinha a dizer através de Paulo, enquanto o povo na Ásia não 
(Actos 16:6-12). 

Em todas as épocas, temos exactamente o mesmo padrão. É por isso que a luz vem 
através de algum mensageiro dado por Deus numa determinada área, e depois desse 
mensageiro espalha a luz através do ministério de outros que foram fielmente 
ensinados. Mas é claro que nem todos aqueles que saem aprendem o quão 



necessário é falar apenas o que o mensageiro falou (II Timóteo 3:10-17; I Coríntios 
4:6-7). (Recorde-se que Paulo advertiu o povo para dizer apenas o que disse, I Coríntios 
14:37: "Se alguém se considera profeta ou espiritual, reconhecei que as coisas que vos 
escrevo são mandamento do Senhor. O quê? Partiu de vós a palavra de Deus? Ou veio 
somente a vós?") Acrescentam aqui, ou retiram ali, e logo a mensagem deixa de ser 
pura, e o reavivamento morre. Quão cuidadosos devemos ter para ouvir uma só voz, 
pois o Espírito só tem uma voz, que é a voz de Deus (João 10:27-30). Paulo advertiu-
os para dizerem o que ele disse, assim como Pedro fez o mesmo. Alertou-os que nem 
ele (Paulo) poderia mudar uma palavra do que tinha revelado (Gálatas 1:6-12). Oh, 
quão importante é ouvir a voz de Deus através dos Seus mensageiros e, depois, dizer 
o que lhes foi dado para dizer às igrejas. [5] 

A maior parte da nossa fé é a fé mental. Ouvir a Palavra leva-nos a um 
reconhecimento mental de Deus. Mas se isto vem do alto, oh, irmão, se alguma vez 
atingir isso, existe uma fé piedosa e espiritual. Então, o que faz esta fé? Essa fé 
reconhece apenas a Palavra. Não importa o que qualquer outra coisa diga, ela apenas 
reconhece a Palavra, porque "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus. (E o Verbo ainda é Deus.) E o Verbo se fez carne e habitou entre nós" 
(João 1:1-3.14). E quando a própria Palavra está se derramando na nossa fé, a nossa 
fé mental torna-se uma revelação espiritual. "E sobre este fundamento edificarei a 
Minha Igreja", não sobre uma concepção mental de filiação na igreja, uma 
concepção mental desta, mas sobre a revelação. Quando estas correntes de graça 
se derramarem sobre essa fé mental que tem, então, sobre isso, uma revelação 
espiritual: "Eu edificarei a Minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ela". Está a ver? Isso mostra que eles seriam contra, mas ela nunca prevalecerá. Oh, 
que coisa gloriosa. [6] 

Diz também que ninguém pode chamar Jesus de Cristo a não ser pela revelação do 
Espírito Santo que lhe revelou isso (1 Coríntios 12:3). Viu? E aí está você, de volta, 
volta à revelação. Ela precisa de ser revelada. 

Quando Jesus foi questionado aqui em Mateus 16:17 e 18... Ele disse: "Quem os 
homens dizem que eu, o Filho do Homem, sou?" Um deles disse: "Tu és Moisés, Elias 
ou alguém do género." 

Ele disse: "Mas vós, quem dizeis que Eu sou?" 

Ele disse: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo." 

Ele disse: "Bem-aventurado és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne e o 
sangue que to revelou; meu Pai, que está nos céus, to revelou. Sobre esta pedra..." A 
revelação espiritual de Quem é Deus, de Quem é Jesus, e Ele é a revelação de 
Deus, Deus feito carne e revelado ao mundo. Ele estava no 



mundo; Deus estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo (2 Coríntios 
5:18-19), revelando aquilo que Deus era num corpo de carne. "Tu és o Cristo, o Ungido, 
o Filho de Deus." 

Ele disse: "A carne e o sangue nunca vos revelaram isto, mas o meu Pai, que está 
nos céus, revelou-lhe. Sobre esta pedra edificarei a minha igreja (a revelação da 
Palavra no seu devido tempo). 

O Livro do Apocalipse é o último livro da Bíblia. Está selado para os incrédulos. Aí, a 
Bíblia diz no capítulo 22: "Todo aquele que tirar uma palavra ou lhe acrescentar uma 
palavra, tirarei a sua parte do Livro da Vida." Percebemos que, então, Ele foi totalmente 
dado aos crentes. E abre o Livro do Apocalipse e revela Quem é o Autor de todo este 
Livro (Ele deve ser considerado como Alfa e Ómega, do Génesis ao Apocalipse, Jesus 
Cristo exactamente do princípio ao fim), e revela o Seu completo mistério sobre Si 
mesmo e os Seus planos para as eras da Sua igreja que hão-de vir, e foi aí selado 
por sete selos. Agora, o Livro foi escrito, mas lembrem-se, Ele foi selado com sete 
selos. 

E estes sete selos não seriam abertos, Apocalipse 10, até ao toque do último anjo 
terrestre na Terra, Apocalipse 10:7. Viu? "E nos dias do soar da trombeta da  Mensagem 
do último anjo, o sétimo anjo, o mistério de Deus deveria ser consumado naquela era". 
E é essa a era em que estamos a viver. 

Todos sabemos que estamos a viver na era de Laodiceia (Apocalipse 3:14-21). 
Nunca haverá outra era para isso; não pode haver. Assim, estamos a viver na era de 
Laodiceia, e estes sete selos que sustentam que este Livro é um mistério para as 
pessoas, devem ser abertos nesse dia. Foi isso que Ele prometeu. Ora, não será nada 
fora da Palavra, porque não se pode acrescentar à Palavra ou tirar da Palavra. Ela tem 
de permanecer sempre a Palavra. Mas a revelação é para revelar a Verdade Dela, o 
que Ela é, para a fazer encaixar com o resto das Escrituras. E então Deus vindica que 
esta é a Verdade. Veja, Deus não precisa de um intérprete. Ele é o Seu próprio 
Intérprete. Ele faz a Sua própria interpretação, realizando as coisas que Ele disse que 
iriam acontecer. Como no princípio, Ele disse: "Faça-se a luz", e fez-se a luz (Gen 1:3-5). 
Isto não precisa de interpretação. Foi vindicado. [7] 

Lembre-se, Jesus conversou com algumas pessoas sinceras, os adoradores dos Seus 
dias, e disse: "Em vão me adoram" (Mc 7:1-9). Adoração verdadeira e  genuína, vinda do 
fundo dos seus corações: "Em vão me adoram, ensinando doutrinas que são 
mandamentos de homens", ou o seu credo denominacional. Sinceros, reverentes, tão 
religiosos quanto possível, e isto não era novidade apenas entre os fariseus. Caim e 
Abel, os dois primeiros adoradores que nasceram naturalmente aqui na Terra, 
adoptaram a mesma atitude. Caim era tão religioso como Abel. Ambos construíram 
altares. Ambos amavam a Deus. Ambos faziam sacrifícios. Ambos adoravam. Ambos 



pagavam dízimos. Ambos faziam tudo da mesma forma. Mas Abel, pela fé, que é a 
revelação, a Palavra de Deus revelada, esclarecida, manifestada e vindicada... 
Glória! Caim fez uma oferta, mas Deus não a vindicou. Deus exigiu adoração, e Caim 
fez a oferta; mas Deus não a vindicou. Mas pelo verdadeiro canal... 

Você diz: "Bem, a minha igreja é Ela. A minha..." 

Espere um minuto. Deus interpreta a Sua Própria Palavra pelos termos em que Ela é 
falada. 

Viu? Caim disse: "Eu sou religioso. Eu amo o meu Criador. Ofereço-Vos este belo altar. 
Eu ofereço-Vos este sacrifício. Eu edifiquei todas estas coisas, Senhor, porque Te amo." 
Abel disse a mesma coisa. Ora, é aquele que é vindicado, aquele que é provado. E Deus 
desceu e recebeu o sacrifício de Abel, porque por revelação ele tinha atingido o 
verdadeiro canal de Deus que foi aceite. 

Agora, reparem naquele espírito de Caim a descer pelas Escrituras, directamente para 
este último dia. Fundamental? Tão fundamental como o outro foi. Veja-se o profeta 
Balaão e o profeta Moisés. Ambos com sete altares (Números 23:27-30), altares de 
Jeová, sangue em cada um; e não só, mas carneiros em cada um. Em numerologia, 
exactamente o número certo, sete, "perfeito", sete carneiros, exactamente igual: ambos 
os altares. Tão fundamental como um era, o outro também era. Mas quem vindicava 
Deus? Aquele que estava na Sua Palavra. Fundamental não significa muito; é a 
revelação de Deus. [8] 

Caim pensava que Deus habitava na beleza mundana. Ele fez isso no céu. O pecado 
nunca começou no jardim do Éden; começou no céu quando Lúcifer, o filho da manhã 
Exaltou-se em beleza e desejou um reino mais belo do que o de Miguel. E pensava que 
Deus habitava na beleza (Ezequiel 28:11-17). 

E observe Caim. Ele não queria nenhum sacrifício de sangue. Ele desceu e ofereceu o 
fruto dos campos de beleza sobre o seu altar. Muito religioso, fez tudo exactamente 
como Abel fez, ofereceu um sacrifício, prostrou-se diante de Deus em adoração, 
obediente em todos os sentidos, mas sem a revelação da Palavra. E a Palavra era, 
desde o princípio, o plano de Deus. Mas Deus revelou por revelação exactamente o 
que Ele vindicava e pontuava como certo: não religião, não um altar, não pertencer à 
igreja, não fazer um sacrifício, não ser sincero, mas pela revelação da Palavra de 
Deus, revelando-lhe Deus que a sua mãe não apanhou uma maçã que uma cobra lhe 
deu, mas teve um caso sexual com a pessoa de Satanás sob a forma da besta, não um 
réptil, mas o mais inteligente, o mais subtil de todos os campos, a imagem do homem, 
a única coisa com que a semente se misturaria. Agora, a ciência está a tentar encontrá-
lo. E eles nunca o encontrarão, porque cada osso do seu corpo mudou. Mas a Bíblia 
declara que é assim (Génesis 3:1-7). 



Vê os dois espíritos opostos em acção nesta era diabólica? Consegue ver? Cada um 
muito religioso, Caim e Abel, espíritos voltando à sua cabeça, ainda os mesmos de 
antes: um adorando pela beleza, pelo conhecimento, pela educação, pela ciência, 
e pela ética; e o outro pela fé na revelação da Palavra de Deus. Mas a Noiva é parte 
do Esposo, fiel a Ele em todos os pontos, aguardando o Casamento, unindo-se, não 
no concílio ecuménico, mas no céu, na ceia das bodas (1 Tessalonicenses 4:15-17). A 
Ela foram dados e revelados os Sete Mistérios Selados da Bíblia. Ela vê a loucura do 
enganador, tão próximo da Verdade que quase engana os Eleitos (Mateus 24:24); Ela vê 
isso. [9] 

Mas para a igreja, a Noiva, o arrebatamento é uma revelação para ela. É revelado a 
ela que a revelação, a verdadeira Noiva de Cristo, estará a aguardar por essa 
revelação do arrebatamento. Agora, é uma revelação, pois a revelação é fé. Não 
pode ter uma revelação sem que ela seja fé. A fé é uma revelação, porque é algo 
que lhe é revelado. A fé é uma revelação. A fé é algo que revelou-lhe como foi a 
Abraão, que podia chamar qualquer coisa contrária ao que lhe tinha sido revelado 
como se não fosse verdade (Rom 4:16-22). Agora, a fé... Isto é aquilo que a fé é, é a 
revelação de Deus. A igreja é construída sobre uma revelação, o corpo inteiro. [7] 

Ora, há três elementos nos quais as pessoas vivem. O primeiro é o humanístico. O 
segundo é a revelação divina. E o terceiro é a visão. Ora, isto, como na oração, 
quando se ora por alguém no humanístico, dizemos: "Bem, espero que fique bem. Veja, 
estou à espera. Estou a acreditar consigo, tentando usar toda a fé que posso." Isto é 
humano. Em segundo lugar, está a revelação Divina, quando algo lhe é revelado. 
Você simplesmente sabe no seu coração que vai acontecer, mas não há nada para 
além da revelação. E em terceiro lugar, está uma visão. Claro, isto é ASSIM DIZ O 
SENHOR. Isso é perfeito e positivo. [10]                                                                      Veja: Eis o 
mistério. Um mistério é a escritura - é uma verdade previamente oculta, agora 
Divinamente revelada, mas que é um elemento sobrenatural que ainda permanece, 
apesar da revelação. [11] 

O Seu mistério é revelado apenas à Sua amada Noiva. Essa é a única que poderia 
vê-lo. [12] 

Creio que foi Jesus quem disse a Pilatos, algo, uma palavra em que eu estava a pensar, 
e Ele disse há momentos: "Quem te disse isso?" Ou: "Foi-lhe revelado? Como é que 
sabia estas coisas?" Por outras palavras. Não sei exactamente qual é a palavra agora; já 
não a leio há muito tempo, mas: "Como é que percebeu o que... Como... Quem revelou-
lhe isso?" Era sobre Ele ser o Filho de Deus. "Quem te revelou isso? Alguém te disse 
isso? Ou", como disse Jesus, "foi o meu Pai que está nos céus que to revelou isso? 
Como aprendeste isso? Em segunda mão ou é uma perfeita revelação de Deus?" 
(João 18:28-40). 



Será esta comunhão apenas algo que eu faço, uma ordem, dizendo: "Bem, os outros 
tomem isto, eu também"? É uma revelação de que faço parte d’Ele e faço parte de ti, 
e amo-te e amo-O, e estamos a tomá-lo juntos como um símbolo do nosso amor a 
Deus, e do nosso amor e comunhão uns com os outros. [13] 

Ninguém conhece as coisas de Deus, excepto o Espírito de Deus e aquele a quem o 
Espírito de Deus as revela (1 Coríntios 2:6-13). Precisamos de clamar a Deus por 
revelação mais do que qualquer outra coisa no mundo. Aceitamos a Bíblia, 
aceitamos as grandes verdades dela, mas ela ainda não é real para a maioria das 
pessoas porque a revelação do Espírito não está lá. A Palavra não foi vivificada. [14] 

Não devemos converter as pessoas ao cristianismo através de um governo, mas pela 
revelação de Cristo em vós, como Deus estava em Cristo. Como Deus estava em 
Cristo, Cristo em vós (Colossenses 1:26-29). O que Deus fez em Cristo, Cristo faz em 
vós. Que sinais fez Deus em Cristo, Cristo em vós? Oh, não é lindo? Jesus disse 
naquele dia (João 14:19-20) - que é este dia - naquele dia, quando esta revelação for 
dada a conhecer, sabereis que Eu estou no Pai, e o Pai em Mim, Eu em vós, e vós 
em Mim, quando a revelação for manifestada. Nesse dia, sabereis que Eu e o Pai 
somos um. Eu estou no Pai, e o Pai em mim. Assim, quando a revelação vier, então sou 
Eu em ti e tu em Mim [12]. 
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Vem alguém com uma Mensagem que está directamente na Bíblia, e um trabalho rápido circulará a 
Terra. As sementes serão distribuídas em jornais, material de leitura, até que toda a Semente 
predestinada de Deus tenha ouvido. [O Irmão Branham in "Conduta-Ordem-Doutrina", p. 724] 


